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Introdução 
 

O presente resumo é fruto de uma pesquisa bibliográfica referente ao tema educação e 

aposentadoria, como atividade acadêmica do mestrado do programa de pós-graduação em 

Educação da Universidade Federal de Pernambuco. O tema desta pesquisa surgiu a partir da 

experiência da autora numa autarquia federal, enquanto executora de ações educativas de 

preparação de servidores/as para transição do trabalho formal à aposentadoria. 

Entende-se por aposentadoria o fenômeno de desfazimento da relação do/a trabalhador/a 

com trabalho formal, e que é permeado de muitos significados para o indivíduo e para a 

sociedade (ZANELLI, SILVA e SOARES, 2010), sendo um direito social conquistado após 

atingir os requisitos de contribuição previstos pela seguridade social (BRASIL, 2016). 

 Em alguns contextos, pode ser percebido pelo/a trabalhador/a como uma fase da vida 

em que alguém se torna inútil perante a sociedade e a si mesmo, pela interrupção com o 

vínculo empregatício. Estudar a aposentadoria e os seus reflexos nos sujeitos permite 

compreender como se estabelecem relações saudáveis com o trabalho e com a vida, a fim de 

evitar o sentido de inutilidade que a aposentadoria pode promover. 

Nesta perspectiva, a lei específica de atenção à pessoa idosa (Leis 8.842/94 e 

10741/2003 – Estatuto do Idoso) têm promovido a ampliação dos direitos  das pessoas dessa 

faixa etária no tocante à  saúde, autonomia, redes de suporte e melhores condições de vida. 

Mais especificamente para os trabalhadores públicos da esfera federal, há o incentivo legal 

para a implementação de programas de preparação para aposentadoria como uma das 

diretrizes da política de atenção à saúde do servidor- PASS (BRASIL, 2013).  

O fenômeno aposentadoria e sua relação com a educação permite a reflexão acerca da 

formação do/a trabalhador/a ao longo de sua vida laboral como uma perspectiva da educação 

para o pós-carreira. No contexto da formação humana, a aposentadoria é compreendida como 

mais uma etapa em que a vida deve ser vivida em sua integralidade, em que o/a trabalhador 

possa enxergar-se como um ser multidimensional que possa desenvolver seu propósito de 

vida de maneira mais ampla, sem vincular-se apenas ao trabalho. 

Neste sentido, o pressente estudo propõe apresentar um estado de conhecimento da 

produção científica acerca da Educação para Aposentadoria- EPA nas produções nacionais 

nos últimos anos. 

 

Metodologia 
 

Para o levantamento do tema na produção brasileira em revistas científicas, nos últimos 

20 anos, acerca da Educação para Aposentadoria, selecionamos o Portal de Periódicos da 

CAPES como fonte primária de pesquisa, em seguida o portal Scientific Electronic Library 

Online - Scielo onde foram localizados 333 (trezentos e trinta e três) trabalhos, sendo 329 

(trezentos e vinte e nove) provenientes do Portal CAPES e 4 (quatro) do SCIELO, 

respectivamente. Foram utilizados os descritores << educação>>  AND  << aposentadoria >>.  

Após a leitura dos resumos, foram selecionados 13 pelo critério de relação direta com 

aposentadoria, sendo a maioria deles publicados em revistas científicas de psicologia. 
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Neste sentido, observamos que poderíamos lograr mais êxito se optássemos por 

pesquisar na plataforma Periódicos Eletrônicos de Psicologia – PePSIC, então, nesse 

momento do estudo, utilizamos apenas o descritor  <<aposentadoria>> no PePSIC ,  de modo 

que foram encontrados  53 artigos, dos quais foram selecionados 34, perfazendo um total de 

47 artigos nas três plataformas.  Observando a dificuldade de artigos referentes à Educação 

para  Aposentadoria optamos por não delimitar data inicial da pesquisa sendo a data final de 

abrangência  do estudo o mês maio de 2018. Destacamos que pesquisa foi estabelecida com o 

filtro de artigos revisado por pares.  Utilizamos como critério de exclusão os artigos que não 

faziam relação direta com aposentadoria a exemplo de Tavares et al, 2016 (Qualidade de vida 

e autoestima de idosos na comunidade). 

O corpus utilizado para processamento e análise dos dados foi composto pelos resumos 

dos trabalhos selecionados, os quais por sua vez foram tratados anteriormente segundo o 

manual do software de análise lexical utilizado: Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires – IRAMUTEQ (CAMARGO; JUSTO, 

2013). Como principal análise processada, destaque-se o método da Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), pelo qual os segmentos de texto são classificados em função de seus 

respectivos vocabulários, e o conjunto deles é repartido em função da frequência das formas 

reduzidas. Conforme Camargo e Justo (2013), a partir de matrizes cruzando formas reduzidas 

e segmentos de texto, aplica-se o método de CHD e obtém-se uma classificação definitiva, 

que são as categorias analíticas. 

 

Resultados 
 

O corpus textual dos resumos foi agrupado pelo IRAMUTEQ e classificado em 

categorias, de acordo com uma heurística que relaciona vocabulário semelhante entre si, e 

diferente dos segmentos das outras classes. Dessa forma, cada categoria é formada a partir de 

uma extração de segmentos de texto, que se reflete em um percentual que aglutina 

determinada classe.  

Assim, obteve-se as seguintes cinco classes: 21,27% Velhice-Envelhecimento, 23,43%  

Subjetividade do/a trabalhador/a; 17,2% Preditores de bem-estar na aposentadoria/Escalas; 

19,14% Programas Preparatórios para Aposentadoria, e por fim,  22,14% Metodologias de 

pesquisa em aposentadoria, considerando o total dos 47 artigos selecionados. 

Os artigos que aglutinaram a temática velhice/envelhecimento partiram desde a 

discussão de suicídios na 3ª idade, bem como a estudos longitudinais acerca do perfil das 

aposentadorias no sudeste do Brasil. A potencial crise que essa etapa da vida desencadeia 

ficou evidente na maioria dos artigos, principalmente no tocante à centralidade do trabalho na 

constituição da identidade dos/as trabalhadores/as. Apenas um artigo traz reflexões positivas 

acerca do retardamento da velhice em virtude dos avanços médicos e sociais. 

A centralidade do trabalho também foi a tônica da temática Subjetividade do/a 

trabalhador/a com estudos que demostravam como o/a psicólogo/ pode contribuir para o 

processo de aconselhamento nessa etapa da vida em dois artigos. Nesse grupo também se 

evidenciou uma revisão da literatura sobre as redes sociais na aposentadoria, no qual 

percebeu-se uma relação direta com o contexto socioeconômico dos/as aposentados/as 

(ANTUNES e  MORÉ, 2017). 

Houve, ainda, estudos sobre a família e o lazer na aposentadoria, tempo livre pós-

carreira, relações conjugais, além de pesquisas que procuram investigar  as expectativas, os 

estressores e o sentido do trabalho frente à aposentadoria, bem como o ajustamento à essa fase 

da vida. 

As escalas psicológicas foram amplamente utilizadas para identificar os preditores de    

aposentadoria satisfatória: Escala de trabalho significativo e avaliação de qualidade de vida no 
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trabalho (PAZZIM e MARIN, 2017); Escala de perspectiva de tempo de futuro (LEANDRO-

FRANCA, IGLESIAS  e MURTA, 2018); Escalas perdas e Escalas de Ganhos na 

aposentadoria (FRANÇA, 2009); Escala de Mudança em Comportamento de Planejamento da 

aposentadoria (LEANDRO-FRANCA, MURTA e IGLESIAS, 2014); Escala de fatores-chave 

para o planejamento da aposentadoria (FRANÇA e CARNEIRO, 2009); Escala de Processo 

de Planejamento da Aposentadoria (RAFALSKI e ANDRADE, 2016) e Escala de resiliência 

(NALIN e FRANÇA, 2015). Apenas um estudo realizou entrevistas  com os participantes da 

pesquisa no tocante aos preditores de uma aposentaria satisfatória em garis. 

A classe textual seguinte trata de pesquisas com servidores públicos, no intuito de 

contribuir com programas de preparação para aposentadoria, por meio de relatos de 

experiência em sua implementação, bem como estudos com que apontam perspectivas de 

atuação para os dirigentes destes programas ou ações mais diretivas com modelo de 

intervenção breve. 

Na última categoria analítica do corpus textual, aglutinaram-se os trabalhos que se 

propuseram a fazer pesquisas de revisão bibliográfica e apresentaram metodologias 

específicas para o estudo do tema. Por exemplo, em um primeiro artigo de revisão, 

evidenciou-se que a produção internacional ocupa-se de estudos que investigaram os impactos 

da aposentadoria na saúde dos sujeitos (PANOZZO e MONTEIRO, 2013). Outros três artigos 

de revisão bibliográfica ocuparam-se de pesquisar as seguintes temáticas: Família, trabalho e 

aposentadoria; programas e preparação para aposentadoria; aposentadoria e trabalho (BOEHS 

et al, 2017). Como metodologias aplicadas houve uma fenomenológica, uma múltipla com 

utilização de softwares de análise- SPSS, uma construcionista social e uma qualitativa. 

Também encontramos um artigo teórico no qual se discute pensamento sistêmico como uma 

forma de abordagem para a aposentadoria. 

 

Discussão 
 

Conforme descrito na metodologia, a produção científica acerca de aposentadoria no 

cenário nacional está ligada ao campo da psicologia, no qual se percebe a utilização de 

diversas escalas  e  variados tipos de pesquisa para investigar como se processa o ajuste a essa 

fase do ciclo da vida do trabalhador/a formal.  

Apesar da divisão em categorias temáticas nesse estudo pelo IRAMUTEQ, observamos 

a centralidade do trabalho sobre a subjetividade dos sujeitos como fator preponderante na 

percepção de si, tendo ocorrido com ênfase no primeiro grupo. O trabalho é uma experiência 

social que pode trazer satisfação pelo seu caráter material de atingir objetivos ou tarefas úteis 

à sociedade, ser uma experiência concreta e criativa, por poder corresponder a uma vocação e 

por possibilitar recursos de acessos aos bens culturais e serviços em geral. Porém, pode ser 

uma sensível fonte de sofrimento e aprisionamento (CATTANI, 2001). Nesta perspectiva, os 

artigos apresentados ainda não trazem uma problematização substancial acerca da 

possibilidade de deslocar o tema trabalho como centro de identificação da subjetividade. 

As escalas de bem-estar, bem como as demais citadas, são de extrema importância para 

compreensão do estágio em que os participantes se encontram durante a execução da pesquisa 

frente à aposentadoria, percebendo-se como uma etapa prévia para as ações de formação. 

Dentre os estudos destacamos Nalin e França (2015) que apresentam a resiliência como fator 

de percepção de bem-estar direto e subjetivo na aposentadoria, quando aliados a uma 

preparação prévia a essa etapa, de modo que sugerem a inclusão da resiliência nos programas 

de preparação para a aposentadoria. 

Diante disso, percebe-se um lastro de pesquisas que podem ser realizadas em programas 

de Educação e que propiciem o deslocamento das reflexões sobre a centralidade do trabalho 

para o desenvolvimento da subjetividade, a partir de investigações que envolvam temas 
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filosófico-existencias a exemplo da resiliência, a fim de compreender a complexidade do ser 

humano maduro. 

No tocante aos programas de preparação para aposentadoria, percebe-se que os estudos 

são voltados para servidores públicos. Avaliamos que ações dessa natureza seriam muito 

propícias na Educação Básica e Superior para os/as professores e demais profissionais da 

educação tivessem acesso a ações que os permitissem se preparem para a aposentadoria, com 

ações que promovam o propósito de vida para além do trabalho. 

A EPA se configura como uma educação permanente que visa alcançar o/a 

trabalhador/a em todas as fases de sua carreira, uma educação voltada para adultos que 

necessitam expressar suas formas de compreensão de mundo para ressignificar sua relação 

com o trabalho, e assim poderem desfrutar do direito à aposentadoria e de bem-estar   

enquanto estiverem no labor. 

 

Conclusão 
 

Quando se chega à maturidade, espera-se que haja certo prazer em reconhecer que 

houve, por anos, investimento numa formação humana capaz de assegurar a manutenção da 

vida individual e familiar, bem como um amadurecimento psíquico que permita um prazer 

pela existência, e dessa forma conseguir aposentar-se sem maiores consequências. Porém, as 

pesquisas na área de aposentadoria nos trazem que há muito receio por essa etapa da vida,  

bem como os medos quanto à velhice e à morte real e simbólica: reconhecimento profissional, 

capacidade produtiva e sentido de utilidade. 

Nesta perspectiva, investir na EPA representa um regaste da multidimensionalidade  dos 

trabalhadores/as  adultos/as com vistas há um envelhecimento pleno de sentido, de modo que 

esse levantamento bibliográfico se mostra útil para a ampliação do conhecimento científico 

acerca do tema, haja vista evidenciar algumas lacunas quanto à discussão da temática no 

campo da Educação. 
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